
URBANITÁRIOS DE ALAGOAS ALERTAM SOBRE PRIVATIZAÇÃO 
DA ÁGUA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO

ON-LINE

Os Urbanitários de Alagoas foram 
convidados para debate na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, em audiên-
cia pública em defesa da COMPESA, 
empresa estadual de água de Pernam-
buco.

A audiência ocorreu no dia 14 de 
agosto, quando o auditório da Assemble-
ia ficou lotado para debater a privatiza-
ção do saneamento.

O atual governo de Pernambuco tem 
ameaçado de privatização a empresa 
estadual, usando da tática dos privatis-
tas que é a tentativa de “sucatear” a 
empresa para depois usar como argu-
mento para privatizar.

O diretor dos Urbanitários de Alago-
as Alexandre Costa, fez um relato do 
processo que culminou com a privatiza-
ção da água em Alagoas, mostrando os 
prejuízos para a sociedade, em especial 
para os mais pobres, que sofrem hoje 
com aumento das tarifas e queda na 
qualidade dos serviços.

Segundo Alexandre Costa, “em Ala-
goas, a concessão foi divida em blocos 
para três empresas diferentes. A tarifa 

Trabalhadores da GRUNE-VEOLIA decidirão representação sindical
O Sindicato convoca os/as traba-

lhadores/as da GRUNE-VEOLIA, para 
assembleia onde votarão sobre sua 
representatividade sindical, que se 
realizará no dia 30 de Agosto, a partir 
das 10h, na unidade empresa locali-
zada na Rodovia Divaldo Suruagy, km 
424, s/n, lotes 200 e 201, Polo Multi-
fabril José Aprígio Vilela, Marechal 
Deodoro, AL.

A empresa GRUNE-VEOLIA irá 
gerar energia para a Braskem a partir 
da transformação de biomassa, 
aumentando de forma sustentável o 
potencial energético da área industri-
al.

Empresa pertencente a multina-

NOVA BASE

cional francesa Veolia, a 
Grune vai gerar energia 
limpa para abastecer o 
parque industrial da 
Braskem em Alagoas, 
melhorando a eficiência 
energética ao mesmo 
tempo que reduz os 
impactos ambientais.

Com o início da sua 
atuação, os trabalhadores da empre-
sa precisam de representação sindi-
cal, visando atender a legislação em 
vigor, que prevê a garantia dos direitos 
e a defesa dos interesses da categoria.

Desta forma, os Urbanitários, que 
defendem os trabalhadores dos seto-

subiu e nem os empresários estão 
suportando o valor. Além disso, a água 
está chegando com péssima qualidade. 
A CASAL ainda ficou com as despesas 
de energia. O que vai sobrar dessa 
empresa?”, questionou o diretor.

EXEMPLO DE ALAGOAS
O dirigente alagoano explicou que a 

privatização da água em Alagoas retirou 
parte da operação da Companhia de 
Saneamento de Alagoas – CASAL, dei-
xando apenas a captação e tratamento 
da água com CASAL e, o filé, com as 
empresas privadas, que é a distribuição 
e comercialização do produto.

Alexandre afirmou que o contrato 
de concessão deixou de fora os municí-
pios menores e as despesas com ener-

gia, que seguirão recaindo sobre o 
poder público.

O sindicalista afirmou que até os 
empresários da hotelaria reclamam dos 
aumentos de tarifas e, a água oferecida, 
é de péssima qualidade.

A tarifa social aumentou e o gover-
no ainda está tendo que aportar recur-
sos para garantir as despesas da 
empresa.

Pelo que ocorreu em Alagoas, o 
sindicalista deixou claro que a possível 
privatização da COMPESA será um 
desastre para Pernambuco, “pois água 
é também saúde, e quando se privatiza 
a água, as consequências recaem 
sobre a saúde da população, pois água 
e saúde são direitos essenciais e dever 
do Estado, não devendo ser jamais obje-
tos de lucro”, encerrou o diretor.

res de água, energia e 
gás, realizam assem-
bleia deliberativa, para 
que a categoria possa, 
livremente, autorizar, 
através de votação, 
autorizando o sindica-
to a atuar como seu 
legítimo representan-
te.

O Sindicato espera a participa-
ção de todos os trabalhadores nesta 
importante assembleia, visando dar 
início ao processo de representativi-
dade fortalecido e legitimamente 
autorizado.

Participe!
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